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RESUMO: Este trabalho aborda a implementação de estratégias específicas e promotoras de 

um ambiente educativo conveniente ao desenvolvimento da criatividade. Discute-se o 

construto de criatividade e sinaliza-se a importância do constructo ser incrementado nas 

práticas psicoeducativas, em ambientes desafiadores e multifacetados. Assume-se que a 

estimulação e experienciação precoce do pensamento criativo em contexto educativo, são 

condições promotoras do desenvolvimento de capacidades de resolução de problemas e 

desafios futuros. São sinalizadas práticas de promoção de harmonia entre a investigação 

educativa e a intervenção psicológica, no que respeita ao desenvolvimento de capacidades e 

atitudes que estimulem o pensamento e o potencial criativo. 

 

Palavras chave: criatividade. Educação. Psicopedagogia. 

 

 

CRIATIVITY IN THE EDUCATION: THEORETICAL CONSIDERATIONS 

 

ABSTRACT: This work explores the implementation of specific strategies and promoters of 

an educational environment suitable for the development of creativity. The construct of 
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creativity is discussed and the importance of the construct is shown to be increased in 

psychoeducational practices, in challenging and multifaceted environments. It is assumed that 

the stimulation and early experience of creative thinking in an educational context are 

conditions that promote the development of problem solving skills and future challenges. 

Practices are highlighted  that  promote harmony between educational research and 

psychological intervention in the development of capacities and attitudes that stimulate 

thinking and creative potential. 

 

Key Words:  Creativity. Education. Psychopedagogy. 
 

 

 

 

Criatividade implica originalidade, mas originalidade não implica a existência de 

criatividade. Atualmente, um dos desafios do contexto educativo é desenvolvimento de 

cidadãos instruídos, autónomos, prudentes e envolvidos competentes de uma atitude crítica, 

de um questionamento fundamentado e de uma procura criativa de alternativas e soluções 

inovadoras. Estas capacidades, de carácter supostamente cognitivo, impõem análises e 

tomadas de decisão do foro emocional, sendo que a emoção é também considerada como um 

ato criativo. Desta forma, Reis, Guedes e Bahia (2014) definem a criatividade emocional 

“como o processo através do qual as emoções se transformam em empreendimentos 

criativos”. Esta é fundamental para o desenvolvimento pessoal e é constituída e regulada por 

regras e expectativas sociais (Bahia, 2014).  

O contexto em que o individuo está inserido tem grande influência no desenvolvimento 

da criatividade uma vez que, embora todos os indivíduos possuam um potencial criativo tendo 

oportunidade de o desenvolver em diferentes níveis de intensidade, esse desenvolvimento está 

relacionado com as condições, ou seja, com os valores que dominam na sociedade e na 

família, com os traços de personalidade e com as características que são reforçadas naquela 

cultura (Nakano e Wechsler, 2006). Autores como Lubart (2007) salientam a importância da 

família e da escola na manifestação criativa das crianças e jovens, sendo que estes agentes 

podem estimular ou impedir a expressão criativa. Assim, as crianças ao ingressarem no 

sistema escolar, sendo esta uma realidade composta por um elevado número de novas regras, 

deparam-se perante uma barreira que bloqueia a exteriorização desta competência. Para que 
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tal não aconteça, torna-se essencial o envolvimento dos pais e professores uma vez que estes 

são os principais fatores que podem fornecer apoio, permitir instrumentos e estimular, quer 

em contexto familiar quer em contexto escolar, o treino de competências criativas (Lubart, 

2007).  

Numa abordagem neuropsicológica, é o conceito de funções executivas que designa a 

capacidade de rentabilização dos recursos cognitivos, capacidade essa que se relaciona de 

modo especial (embora não exclusivo) com o córtex pré- -frontal (Cypel, 2006; Goldberg, 

2002; Lezak, Howieson, & Loring, 2004; Powell & Voeller, 2004; Santos, 2004; Ylikoski & 

Hänninen, 2003). As funções executivas têm sido apresentadas como um sistema funcional 

neuropsicológico, composto por um conjunto de funções responsáveis por dar início e 

desenvolver uma atividade com um objetivo determinado (Cypel,2006. Este sistema gere os 

recursos cognitivo-comportamentais com as finalidades de planeamento e regulação do 

comportamento. Ardila (2008) denomina as funções executivas ligadas ao domínio cognitivo 

de “funções executivas metacognitivas”, e designa “funções executivas 

emocionais/motivacionais” aquelas ligadas ao controle emocional. As funções executivas 

podem ser entendidas como habilidades (e.g., inibição de elementos irrelevantes; seleção, 

integração e manipulação de informações relevantes; planeamento e efetivação das tarefas; 

flexibilidade cognitiva e comportamental). As funções executivas capacitam um indivíduo a 

tomar decisões, avaliar e adequar comportamentos e estratégias, procurando a resolução do 

problema (Malloy-Diniz, 2008). Um dos problemas fundamentais na medição das funções 

executivas é o da “impureza” da tarefa, uma vez que envolve outras habilidades cognitivas 

não executivas, como a habilidade verbal, a velocidade motora, ou a habilidade visuoespacial. 

Como as tarefas executivas são complexas (envolvem mais do que uma função executiva) e 

“não puras” (envolvem muitas habilidades cognitivas), o desempenho nelas não pode ser 

prontamente atribuído à ausência ou presença de uma dada capacidade executiva. 

Tradicionalmente, a criatividade era encarada como uma força divina concedida a um 

restrito número de indivíduos. Em 1950, Guilford, no seu famoso discurso, apelou à 

importância da compreensão do conceito de criatividade, justificando a sua importância nas 

diferentes áreas do comportamento humano. A partir dessa época, o estudo da criatividade foi 

considerado como um fenómeno de grande interesse para vários investigadores, levando à 
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criação de 2 teorias: a teoria humanística liderada por Rogers e mais tarde por Maslow; e a 

teoria cognitivista liderada por Guilford (Wechsler, 1998a). Devido às inúmeras questões e 

dúvidas que surgem relativamente à criatividade, vários investigadores têm criado modelos e 

teorias que procuram ajudar na perceção do fenómeno criativo, tais como: o Modelo 

Cognitivo de Guildford, o Modelo Educacional de Torrance, o Modelo Componencial de 

Amabile, o Modelo Sistémico de Csikszentmihalyi e o Modelo do Investimento Criativo de 

Sternberg e Lubart (Garcês, 2014). Torrance (1966), apoiante da teoria cognitivista de 

Guilford, através dos seus estudos iniciais expandiu o conceito de criatividade, na tentativa de 

criação de testes para avaliar a criatividade verbal e figurativa, estudando a fluência, a 

flexibilidade, a originalidade e a elaboração. Autores como Alencar (2007) justificam o 

estudo da criatividade uma vez que encaram este constructo como uma necessidade do ser 

humano que engloba sentimentos de satisfação e de prazer, desenvolvendo desta forma o 

bem-estar emocional e a saúde mental. 

Embora ainda não exista uma definição consensual de criatividade, através da literatura 

científica, o estudo da criatividade abrange diversos modelos teóricos que pretendem 

demonstrar a sua proveniência, desempenho e subsistência. Tan, Mourges, Hein, 

MacCormick, Barbot e Grigorenko (2015), afirmam que a criatividade é considerada como 

parte integrante do funcionamento intelectual e defendem a sua implementação como uma 

prática educativa em contexto escolar. Não obstante, Tanggaard e Glaveanu (2013) defendem 

que a criatividade é um dos conceitos mais debatidos atualmente por parte da ciência e da 

sociedade e que, desta forma, torna-se necessário procurar formas de expandir este constructo, 

assim como meios de obter acesso ao mesmo. Lubart, Zenasni, e Barbot (2013) encaram o 

potencial de criatividade como um estado latente que pode ser considerado como o “capital 

humano”. Os indivíduos com este potencial, podem estar cientes que o possuem ou podem 

não se aperceber desse facto. Desta forma, cada um pode ser considerado como um individuo 

com mais ou menos potencial criativo, consoante um domínio de trabalho e, mais 

especificamente, a rentabilização da(s) função(ões) executiva(s) numa determinada tarefa, 

sendo que para cada tarefa correspondem diversos recursos cognitivos que estão interligados 

entre si.  
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COMPLEXIDADE DO CONSTRUCTO DE CRIATIVIDADE 

 

O constructo de criatividade é de difícil definição, estando associado a algo complexo, 

multifacetado e com escassa análise e exploração. Recorrendo a dicionários e enciclopédias, 

estes explicam a criatividade como “a faculdade de criar”, “criar significa produzir algo do 

nada”, “criativo é aquele que possui ou estimula a capacidade de criação, invenção” (Oliveira 

& Alencar, 2008). A criatividade é recorrentemente confundida com o termo pensamento 

divergente, que apesar de não serem sinónimos, estão ligados entre si uma vez que a 

criatividade é avaliada principalmente através de testes de pensamento divergente, e este é 

também uma das dimensões mais importantes da criatividade (Azevedo, 2007).  

A expansão do conceito de criatividade proveio de Paul Torrance, perseguidor da 

abordagem cognitivista de Guilford, através dos seus primeiros trabalhos, que consistiam na 

tentativa de elaboração de testes para a avaliação da criatividade verbal e figurativa. Para 

avaliar a criatividade, Torrance, estudou a fluência, a flexibilidade, a originalidade e a 

elaboração, estudando assim as mesmas dimensões que Guilford havia estudado.  A palavra 

criatividade divide-se em 2 termos distintos: termo latino creare, que significa fazer e do 

termo grego krainen, que significa realizar (Oliveira & Alencar, 2008).  

 Grande parte dos investigadores considera a criatividade como um constructo que 

abrange determinados critérios principais: originalidade, eficácia, fluência, elaboração e 

flexibilidade de pensamento (Piffer, 2012). Por sua vez, Sternberg (2012), define criatividade 

como “raciocinar de forma independente, original e eficaz”. Sternberg e Lubart (1991) 

consideram a criatividade como “um processo multifacetado que não se reduz a variáveis 

cognitivas ou à sua combinação com variáveis afetivas” e que “depende da interação entre 

variáveis pessoais e do meio”. Desta forma, não se pode considerar apenas a dimensão 

cognitiva da criatividade. O desenvolvimento e expressão da criatividade depende não só dos 

esforços do próprio indivíduo como do contexto social em que este está inserido, o que 

justificará a presença de diferenças dentro do próprio país e a necessidade que os testes que 

avaliam esta diversidade, de oferecerem tabelas de correção e interpretação especificas para 

cada amostra da população. Os processos cognitivos encontram-se nos limites dos produtos 

criativos. Desta forma, é facilmente compreensível e demonstrado que um individuo comum 
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com uma aptidão verbal elevada, é possivelmente mais criativo quando escreve ou fala, 

contrariamente a um individuo com uma aptidão figurativa elevada quando pinta ou realiza 

artesanato (Sternberg, 2006). 

 No estudo da natureza da criatividade administrado por Sternberg e Lubart (2006), 

estes propõem um modelo completo da criatividade: o Modelo do Investimento Criativo, 

referindo que este deve incluir tanto o ambiente como as variáveis pessoais, perspetivando o 

comportamento criativo como resultado da convergência entre vários fatores distintos e 

relacionados entre si, que devem ser interpretados como recursos necessários para a expressão 

criativa (Alencar, 2002). Desta forma, Sternberg (2006) afirma que a criatividade é resultado 

da relação entre 6 forças: habilidades intelectuais, conhecimento, motivação, personalidade, 

processos cognitivos e o olhar do outro. 

Com a perspetiva de que para avaliar a criatividade existe uma multiplicidade de 

métodos e instrumentos, Torrance (1966) criou o Teste de Pensamento Criativo como sendo o 

mais adequado ao contexto educativo. Este partilhou com vários colegas a convicção de que 

existe um potencial criativo comum a todos os indivíduos e que este deveria de ser estimulado 

a partir do conhecimento dos pontos fortes e fracos desses, numa variedade de capacidades de 

resolução criativa de problemas.  O Teste Criativo de Torrance (TTCT - 1966) é constituído 

por 10 provas, verbais e figurativas, que exploram tarefas tais como a colocação de questões e 

a descoberta de causas e consequências, através de imagens, da apresentação de utilizações 

invulgares para um objeto ou do completamento de figuras, atribuindo um titulo às mesmas. 

As tarefas dividem-se em 2 formas diferentes, a forma A e a forma B, sendo estas compostas 

por 7 provas verbais e 3 provas figurativas, com duração de trinta minutos e quarenta e cinco 

minutos respetivamente. Desta forma, este teste avalia 6 dimensões: a fluência e a 

originalidade (nos testes verbal e figurativo); a flexibilidade (no teste figurativo); a 

elaboração, a abstração dos títulos e a resistência ao fechamento (no teste figurativo). 

Relativamente à avaliação do potencial criativo, este é avaliado neste instrumento através de 

13 forças criativas, atribuídas ao parâmetro Vigor Criativo onde é avaliado: a expressão de 

emoções através de títulos ou figuras; o poder de comunicar uma ideia com detalhe e 

contextualização; a expressão de movimento; a transformação da resposta figurativa em 

expressões verbais incutidas de emoções; a descoberta de relações entre elementos sem 
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conexão; a capacidade de observar um objeto por uma perspetiva invulgar; a possibilidade de 

visualização interna do que é desenhado; a capacidade de surpreender com os títulos ou as 

figuras através do humor; a expressão com diversidade e intensidade; a invocação dos 5 

sentidos e da imaginação e da fantasia. Por outro lado, relativamente aos parâmetros 

associados aos processos cognitivos, este teste avalia: a fluência, sendo que esta se refere ao 

número de ideias; a elaboração, que consiste na adição de detalhes pertinentes à resposta; e a 

originalidade, que avalia a capacidade do sujeito produzir ideias invulgares e que se afastam 

do que é comum. As investigações realizadas por Torrance (1966) assentam numa definição 

que por sua vez se torna como orientadora do processo criativo e que, desta forma, surgem 

dois programas de intervenção adequados à idade escolar: Future Problem Solving Program 

International – FPSPI, que visava o desenvolvimento do pensamento criativo dos 

participantes (em crianças e jovens, assim como nos adultos aplicadores do programa); e o 

Incubation Model of Teaching, atualmente conhecido como Torrance Incubation Model of 

Teaching and Learning (TIM), engloba as competências criativas e o conhecimento de 

qualquer conteúdo geral num desafio a ser-se um excelente professor. Ambos os programas 

são ótimas oportunidades de promover nos jovens capacidades de resolução criativa de 

problema. Desta forma, o TTCT ajuda a privilegiar o trabalho dessas capacidades assim como 

a controlar o resultado destes programas em função de diferentes âmbitos educativos.  

Lubart, Besançon e Barbot (2011), propuseram uma nova ferramenta de avaliação: 

EPoC (Evaluation of Potential Creativity). Esta permite avaliar o potencial criativo em 

crianças e adolescentes. A EPoC é constituída por 4 tarefas que correspondem a cada domínio 

da produção criativa. Dessas tarefas, 2 dizem respeito ao pensamento divergente exploratório 

e as outras 2 correspondem ao pensamento convergente integrativo. Desta forma, as 2 formas 

de trabalho criativo são avaliadas através dos domínios gráficos e verbais. Em termos de 

tarefas, no domínio gráfico, é apresentada uma forma simples ao participante e este é 

instruído para fazer o maior número de desenhos possível, envolvendo o pensamento 

divergente exploratório. Na tarefa que corresponde ao pensamento convergente integrativo 

gráfico, é apresentado um conjunto de fotografias de objetos e o participante deve produzir 

um desenho completo usando pelo menos 4 dos 8 objetos fornecidos. Relativamente ao 

pensamento divergente exploratório verbal, a tarefa consiste em produzir várias terminações 



                                                             COSTA-LOBO, Cristina  

                                                                                                      CAMPINA, Ana 

                                                                                                      MENEZES, Jóse  

 

Revista Diálogos Possíveis, Salvador, ano 16, número 1, p 2 - 23  , jan./jun. 2017   

 
9 

de uma história, enquanto que relativamente ao pensamento convergente integrativo verbal, a 

tarefa consiste em criar uma história completa, tendo por base personagens ou um titulo. Em 

cada domínio exploratório divergente e convergente integrativo, os valores obtidos permitem 

situar um aluno relativamente a outro aluno do mesmo grau de ensino. Como existem dois 

modos de processos criativos em cada domínio de uma atividade criativa, existe a 

possibilidade de analisar o perfil intrapessoal do participante, demonstrando desta forma os 

pontos fortes e fracos de cada criança ou adolescente. Com base numa abordagem 

multivariada, esta bateria permite uma estimativa do envolvimento de componentes 

cognitivos e conotativos da criatividade, bem como os efeitos existentes na interação entre os 

componentes cognitivos e conotativos, tornando-a desta forma numa abordagem interessante 

e forte para a avaliação do potencial criativo em crianças e adolescentes (Lubart, Zenasni, e 

Barbot, 2013). Atualmente existem novas versões da EPoC desenvolvidas pelo Centro 

Internacional de Inovação em Educação (ICIE), tais como versões internacionais em inglês, 

francês, alemão, turco e árabe. Mais recentemente, o ICIE desenvolveu o sistema online desta 

bateria para avaliação, assim como o treinamento online. Este sistema irá proporcionar a 

utilização da EPoC para investigadores e instituições interessadas em explora e avaliar o 

potencial criativo (Lubart, Zenasni, e Barbot, 2013). 

 

 Quando se fala de criatividade, está-se a referir a uma dimensão tradutora de 

subjetividade, que por sua vez é influenciada pelo olhar do outro, de forma a distinguir o que 

é do que não é criativo. Existe uma estrutura de valores, interesses, atitudes e conhecimentos 

que definem uma fase seletiva do que será ou não interpretado como criativo. Desta forma, o 

olhar de outrem corresponde à coincidência que, por sua vez exige requisitos para que algo 

possa ser traduzir em criatividade (Sternberg, 2006). Numa abordagem mais ampla, a 

criatividade está associada a diversas interações de forma a atingir e a manter o equilíbrio 

para o individuo e para a sociedade. Assim, segundo Wechsler (1998), devem ser 

consideradas todas as possíveis relações entre habilidades cognitivas, características de 

personalidade e elementos ambientais. O equilíbrio entre estas variáveis, permitirá atingir a 

autorrealização ao considerar os aspetos pessoais, profissionais e transcendentes do 

desenvolvimento humano. 
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 Bahia e Trindade (2013) consideram a flexibilidade e perspetivação múltipla como 

uma dimensão essencial na criatividade, uma vez que implica a utilização de diferentes apoios 

para manifestar e avaliar ideias. A produção de ideias que demonstrem variedade de 

eventualidades ou modos de pensamento envolve a capacidade de perspetivar sob múltiplos 

olhares e de utilizar distintas abordagens ou estratégias adequadas. Para promover a 

flexibilidade criativa é necessário a existência de 2 bases: a implementação do currículo, 

através da constante reflexão dialógica e crítica entre a teoria e a prática; e a avaliação, 

através da avaliação dos resultados das aprendizagens assim como através da comparação 

sistemática de processos e produtos criativos.  Relativamente à originalidade e inovação, estas 

envolvem a produção de ideias únicas ou invulgares, pertinentes, mas não manifestas, através 

da recolha e síntese de informações de forma contemporânea. Através da modelagem da 

resolução criativa de problemas e da suspensão da solução final até que todas as hipóteses 

sejam descobertas, promovem a originalidade e inovação. A originalidade é também 

estimulada a partir da confiança nos julgamentos pessoais e na dispersão da ideia que criar 

está ao alcance de qualquer pessoa (Bahia e Trindade, 2013). Por outro lado, a elaboração 

remete-se para os pormenores que elucidam uma ideia, um conceito, um tema ou uma 

solução, valorizando a sua compreensão e impacto. A capacidade na comunicação de ideias e 

a presença da dimensão emocional, estabelecem estratégias essenciais para uma escola mais 

criativa. Torna-se desta forma indispensável a existência de oportunidade de comunicação 

daquilo em que se acredita de forma a que todos os alunos consigam demonstrar o que 

alcançaram construir (Bahia e Trindade, 2013). 

O processo de avaliação da criatividade suporta várias limitações devido à 

complexidade em operacionalizar a criatividade. A criatividade pode ser compreendida como 

um conceito que, apesar de ser recente no campo científico, culturalmente, pertence a diversas 

civilizações desde há muito tempo, colaborando desta forma para o seu desenvolvimento e 

expansão. Em jeito de conclusão, permanece a conceção de que o estudo da criatividade, 

acarreta uma imensidão de questões que cabe aos que a investigam, procurar encontrar as 

respetivas respostas. Assim sendo, o presente estudo direciona-se no sentido de procura de 

respostas referentes a algumas dessas questões, assim como aprofundar o conceito complexo 

e multidimensional de criatividade.  
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SISTEMA EDUCATIVO: PREOCUPAÇÕES COM A CRIATIVIDADE 

 

Presencialmente, o número de estudos desenvolvidos em contextos educacional acerca 

da criatividade tem vindo a aumentar, uma vez que esta é percecionada como um constructo 

fundamental quer para os avanços pretendidos na educação, quer para o desenvolvimento do 

estudante. Desta forma, a escola tem sido compreendida como um contexto facilitador da 

expressão criativa, em que o papel da escola e a perceção que os professores têm acerca dessa 

característica tem sido o foco de trabalhos de pesquisa e práticas de intervenção (e.g., Silva e 

Nakano, 2012). 

O potencial criativo surge sempre que o individuo está perante uma tarefa e utiliza os 

recursos disponíveis para a realizar. Assim, durante este processo, surge a produção de ideias 

ou de trabalho (Lubart, Zenasni, e Barbot, 2013). Sendo a criatividade uma das variáveis 

psicológicas mais valorizadas socialmente, esta assume o seu papel na explicação do 

potencial de aprendizagem e desempenho cognitivo. No contexto escolar, é muitas vezes 

questionado como se consegue respeitar e melhorar o potencial criativo dos alunos (Soto, 

Ferrando, Sáinz, Prieto e Almeida, 2015). Torna-se essencial que as práticas pedagógicas 

promovam um ambiente favorável ao desenvolvimento da criatividade. Assim, de acordo com 

Mitjáns Martínez (1997), é fundamental que os professores consideram alguns fatores 

relevantes durante as aulas, tais como: (a) liberdade, disciplina, responsabilidade, segurança 

psicológica e tolerância; (b) o reconhecimento e a valorização do trabalho e do crescimento de 

cada aluno; (c) o processo de ensino centrado no aluno e o papel do professor como 

facilitador do processo de ensino-aprendizagem, incentivando o desenvolvimento de 

interesses, motivações, o pensamento crítico e potencial; (d) o respeito pela individualidade e, 

portanto, deve ser tida em consideração a individualização do processo de ensino-

aprendizagem; (e) a mobilização de recursos do grupo para promover um ambiente emocional 

positivo entre os alunos. 

Segundo Piske, Stoltz, Machado, Vestena, Oliveira, Freitas e Machado (2016) o 

professor é encarado como agente facilitador do processo de ensino-aprendizagem, que 

incentiva os interesses dos seus alunos, respeitando os seus sentimentos e emoções, 
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permitindo que cada aluno tenha a liberdade de se expressar num ambiente de sala de aula, 

emocionalmente positivo. Assim, os professores devem respeitar os seus alunos de acordo 

com suas necessidades, quer sejam necessidades cognitivas, sociais ou emocionais. 

Atualmente, a realidade educacional pode ser considerada como uma barreira para o 

desenvolvimento da criatividade na escola. Stoltz (2016) explica que as iniciativas encontram-

se sob um estado de resistência e que muitas vezes o processo educacional é limitado ao que o 

aluno já conhece e domina, dificultando-o assim em entender qual o papel da escola e a sua 

importância. A maioria dos professores não é treinada para preparar as aulas de forma a que 

estas incentivem a imaginação e criatividade dos seus alunos. Esta é vista, por vários autores, 

como uma das razões para a ausência de práticas criativas, ou seja, a forma de lidar com as 

barreiras à criatividade ainda não está totalmente resolvida (Piske, et al., 2016). Desta forma, 

torna-se necessário que o corpo docente esteja preparado para criar um ambiente estimulante 

da criatividade, ambiente esse que desperte o interesse dos alunos e sua vontade de aprender. 

Para tal, os professores necessitam de saber os interesses e especificidades dos seus alunos. 

Geralmente, trabalhar com arte pode ser uma boa opção para desenvolver criatividade (Piske 

et al., 2016). O ensino lúdico é também outra forma de trabalhar e desenvolver a criatividade 

(Brougère, 2000). 

Através de revisão de literatura sobre a eficácia de metodologias e estratégias de ensino, 

Hattie (2009) assinalou que os programas de desenvolvimento da criatividade produzem 

resultados muito significativos na transformação dos seus participantes. Devido à sua 

multidimensionalidade e natureza adaptativa intrínseca à vivência humana, a intervenção na 

criatividade equilibra o desenvolvimento de competências verbais, matemáticas, artísticas, 

motivação para a realização e empenho na tarefa, bem como o enriquecimento de aptidões 

pessoais como a perseverança, assunção de riscos, autonomia, confiança, e aptidões sociais 

(Catterall, 2002). Através da consideração que a criatividade representa na educação, resultam 

vantagens para todos os envolvidos (Nickerson, 1999): determinação de metas, elaboração de 

competências básicas, obtenção de conhecimentos específicos num domínio, estímulo e 

recompensa à curiosidade e exploração, motivação intrínseca, estimulação da confiança, 

vontade em assumir riscos e autonomia. 
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Dos vários fatores considerados como relevantes para o desenvolvimento e expressão da 

criatividade, destacam-se diversos fatores do contexto educacional. Em concordância com o 

trabalho de Alencar (2002), as experiências criativas de aprendizagem são consideradas no 

contexto escolar, por um dos meios para atingir o bem-estar emocional, contribuindo de 

forma positiva para a qualidade de vida dos indivíduos. Por outro lado, Alencar (2002) 

reconhece que a capacidade de pensar de forma inovadora e criativa, associada aos traços de 

personalidade aliados à criatividade, conduzem para o auxílio do profissional a lidar com os 

desafios e com as complexidades típicas da nossa sociedade.  

Em Portugal, os professores podem avaliar os alunos em processos cognitivos criativos 

através da Escala de Avaliação da Criatividade dos Alunos pelos seus Professores (EACA-P) 

(Azevedo e Morais, 2008). Por outro lado, existe também o instrumento de avaliação 

BISAS/T (Bateria de Instrumentos para a Sinalização de Alunos Sobredotados e Talentosos), 

que permite aos professores sinalizarem alunos com altas capacidades e talentos. Por sua vez, 

os procedimentos de autoavaliação, referem-se ao próprio conhecimento que o sujeito tem 

acerca das atividades criativas que concretizou, quer sejam artísticas ou científicas (Cosme, 

2012). Com a perspetiva de que para avaliar a criatividade existe uma multiplicidade de 

métodos e instrumentos, a literatura (Azevedo e Morais, 2012) destaca o Teste de Pensamento 

Criativo de Torrance como sendo o mais adequado ao contexto educativo. Segundo Azevedo 

e Morais (2012), Torrance partilhou com vários colegas a convicção de que existe um 

potencial criativo comum a todos os indivíduos e que este deveria de ser estimulado a partir 

do conhecimento dos pontos fortes e fracos desses, numa variedade de capacidades de 

resolução criativa de problemas.  

As práticas educacionais que desenvolvem a criatividade dependem de uma boa 

formação de professores (Piske, Stoltz, Machado, Vestena, Oliveira, Freitas e Machado, 

2016). Desta forma, os professores devem ser capazes de valorizar o potencial dos seus alunos 

e para tal, estes deverão desenvolver nos alunos a capacidade de pensar na possibilidade de 

explorar várias consequências, sugerindo várias mudanças e melhorias para as suas próprias 

ideias. Assim, os professores devem levar os seus alunos a resolverem problemas reais, ao 

invés de se preocuparem com as limitações do contexto (de Souza Fleith e Soriano de 

Alencar, 2005). 
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O AMBIENTE DE SALA DE AULA, OS PROFESSORES E OS COLEGAS: 

PROMOÇÃO DA CRIATIVIDADE 

 

Reforçando a necessidade de os professores terem conhecimento acerca da maneira pela 

qual essa capacidade se desenvolve, de forma a estes estarem preparados para identificar esses 

comportamentos assim como a estimular os alunos no sentido às suas capacidades máximas, 

torna-se importante realçar o papel que os professores exercem no desenvolvimento da 

criatividade. O sistema educacional proporciona o desenvolvimento de um fragmento 

limitado ao potencial dos alunos uma vez que a educação desempenha um papel inibidor ao 

desenvolvimento das capacidades e talentos de cada individuo, sendo que na escola existe a 

tendência de destacar a ampliação da incompetência, da incapacidade e da ignorância do 

aluno, contrariamente ao que este tem de melhor, o que consequentemente leva a que estes 

percecionem uma visão limitada dos seus próprios talentos, aptidões e habilidades. Como 

forma a combater essa limitação no contexto escolar, devem ser desenvolvidos certos traços, 

tais como a flexibilidade, a persistência, a autoconfiança e a abertura a novas experiências. 

Também a procura de soluções e novas ideias para quaisquer problemas que possam aparecer, 

deverá existir para que não exista nenhum bloqueio para o potencial de criar e inovar. 

Bahia (2006) refere que ensinar os alunos traduz-se em: atender ao significado e à 

compreensão; intercalar entre a aprendizagem de competências e tarefas complexas e 

inovadoras; possibilitar contextos de aprendizagem, provocar atitudes e crenças assim como 

competências e conhecimento; e impedir a redundância e a repetição. 

O gosto pelo ensino, o prazer pela partilha de conhecimento e a envolvência de todos no 

processo de aprendizagem, implica necessariamente conhecer, respeitar, ensinar e implica 

também a existência de uma meta que se procura atingir, de forma a aprofundar e a desafiar a 

aprendizagem não só dos alunos, como também a do próprio professor. Desta forma, a escola 

deve desenvolver e valorizar os raciocínios e os julgamentos independentes, assim como: 

estimular o raciocínio, a autoregulação e a autosuficiência; empregar o conhecimento para 

resolver problemas, deduzir relações, difundir a novas situações, prever consequências; 

estudar problemas, ideias e temas; constituir conhecimento através de diferentes sistemas de 
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pensamento; reconceptualizar e gerar novo conhecimento, optar por recursos adaptados; 

refletir sobre o conhecimento em mudança; desenvolver a aprendizagem autoiniciada e 

autodireccionada; desenvolver a autocompreensão e o autoenriquecimento (Bahia, 2006). 

Deste modo, a escola torna-se numa instituição que pretende estimular talentos, capacidades e 

habilidades. 

Ao invés de exigir rotinas, a escola deve exigir o pensamento subjacente às rotinas, a 

reflexão e elaboração dos conceitos, a colocação de questões e a discussão de problemas sob 

cenários reais, a autonomia, a oportunidade de seleção e de produção de problemas 

significativos, a construção de relações entre constituintes do problema, proporcionando a 

procura e a produção de novas relações, e, ainda, a ampliação de perspetivas, dando a 

conhecer novos ângulos através dos quais os alunos e os professores podem obter a visão do 

mundo que procuram conhecer.  

Morais, Azevedo e Jesus (2014) referem que, dada a relação existente entre motivação e 

o potencial de criar, a motivação para a aprendizagem poderá ser no contexto educativo um 

dos recursos para nele ser-se criativo. Esta autora defende que para que o aluno alcance o 

sucesso escolar é fundamental que exista a motivação por parte deste para a aprendizagem, e 

para tal, essa motivação deverá estar agregada à obtenção e à manifestação de competências 

criativas, tendo em consideração as necessidades que o futuro estabelece. Os objetivos em 

termos de aprendizagem e ensino que a escola sugere, poderão ou não favorecer o 

desenvolvimento de potencial criativo, considerando dessa forma que vários fatores, tais 

como interpessoais, individuais ou sociais, exercem consequências significativas na produção 

criativa do individuo e da sociedade. Assim, afirma-se que o desenvolvimento e expressão do 

potencial de criatividade dependem não só dos esforços do próprio individuo, considerando 

também importante o contexto social em que este está inserido, assim como as condições 

presentes no seu contexto familiar e educacional.   

Relativamente ao perfil de um profissional ideal, são associados vários atributos que 

estão associados à criatividade tais como a intuição, a flexibilidade, a autoconfiança e as 

habilidades interpessoais de tolerância e cooperação (Alencar, 2002).  
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Desta forma, o professor com a capacidade estimular a criatividade em sala de aula, irá 

permitir ao aluno pensar, desenvolver novas ideias e pontos de vista, fazer escolhas e 

valorizar o que for criativo (Fleith e Alencar, 2006).  

Mitjáns Martínez defende que para criar um ambiente propício ao desenvolvimento da 

criatividade o professor deve ter em consideração vários aspetos (Oliveira e Alencar, 2008): o 

respeito à individualidade; a liberdade, disciplina, responsabilidade, segurança psicológica e 

tolerância; o reconhecimento e a consideração do trabalho e progressão de cada aluno; a 

transmissão de vivências emocionais positivas relativamente ao grupo, à disciplina e ao 

processo de aprendizagem; e a estimulação de talentos do grupo para promover um clima 

emocional positivo entre os membros do mesmo. Esta autora refere ainda várias estratégias 

que são utilizadas para o desenvolvimento e educação da criatividade tais como a utilização 

de técnicas especificas para a solução criativa de problemas, cursos e treinos de soluções 

criativas de problemas, cursos para ensinar a pensar, seminários experimentais e jogos 

criativos, desenvolvimento da criatividade em forma de arte e alterações no currículo escolar 

(Oliveira e Alencar, 2008).  

A supervisão e avaliação constantes e a determinação na resposta correta são hábitos 

inibidores do desenvolvimento do potencial criativo dos alunos (Bahia e Trindade, 2013). Por 

outro lado, a falta de espaço e de tempo para o desenvolvimento da curiosidade são 

considerados como obstáculos à criatividade, muitas vezes colocados pela escola, agravados 

pela competitividade entre os alunos e pelas exigências dos professores que se assumem como 

modelos de conduta indiscutíveis (Fleith, 2000). Num mundo em que o que se aprende e 

como se aprende é definido pelos adultos, qualquer desvio à norma estabelecida e à 

estabilidade é mal-aceite (Bahia e Trindade, 2013).  

Lubart (1999, 2000) defende que “os professores transmitem implicitamente aos alunos 

as suas atitudes e as suas preferências pela forma como organizam as suas aulas”, isto é, os 

professores criativos podem ser encarados como incentivos do potencial criativo dos seus 

alunos uma vez que desenvolvem um ambiente de sala de aula, favorável à criatividade.  

Em vários países os professores estão a ser cada vez mais incitados a centrarem-se na 

compreensão e nas capacidades e no pensamento que estes projetam no ensino, de forma a 

ajudar os seus alunos a tornarem-se pensadores críticos e criativos e consequentemente, a 
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obterem um futuro de valor a nível pessoal, social e económico. A educação deve considerar a 

apetência de aprender e a área de interesse dos estudantes, possibilitando assim o seu bem-

estar e o desenvolvimento do seu potencial criativo. Assim sendo, conclui-se que é uma 

necessidade que o ensino de hoje em dia seja alterado para um ensino criativo, em que os 

professores utilizem o seu potencial criativo nas suas aulas, para que os alunos adquiram as 

estratégias necessárias que lhes permitam encarar os desafios e problemas que irão aparecer 

ao longo da vida. Desta forma, existem métodos infindáveis dirigidos à conceção de um 

ambiente que permita ao aluno ter experiências criativas e inovadoras, que possibilite desta 

forma torna-se favorável à criatividade, tendo sempre em conta a necessidade da atitude 

criativa e dinâmica do professor em contexto de sala de aula. 

 

  

SÍNTESE 

 

O ambiente detém um papel fulcral para o desenvolvimento da criatividade. Desta 

forma, torna-se fundamental adotar uma abordagem estruturada que promova a educação para 

a criatividade. Reforçando a importância da promoção da criatividade, este trabalho apela à 

importância de serem promovidas as capacidades cognitivas, sendo ainda facto que o sucesso 

da intervenção psicológica tem aparecido descrito na literatura como estando inteiramente 

relacionado com a precocidade da mesma. Estudos recentes acerca do potencial de 

criatividade no contexto educacional (e.g., Bahia e Trindade, 2013; Silva e Nakano, 2012; 

Stoltz,2016) apontam para um crescente interesse por parte dos investigadores, 

principalmente para estudos direcionados para o desenvolvimento da criatividade em sala de 

aula, tanto nos professores como nos alunos, assim como para estudos acerca dos principais 

entraves à expressão criativa. A procura de profissionais criativos, isto é, indivíduos 

inovadores que se destaquem pelas estratégias utilizadas para lidar com o novo e resolver 

problemas, tem sido enfatizada no contexto educacional, em diferentes contextos sociais e 

culturais. Parece, pois, existir uma necessidade de uma educação criativa, isto é, algo que 

abranja todos os níveis de ensino, estimulando nos alunos a vontade de aprender, de descobrir 

novas ideias e conseguirem adquirir algo além do ensino que é oferecido em contexto de sala 

de aula. Desta forma, este trabalho vem reforçar a necessidade de serem repensadas 
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estratégias criativas de ensino, assim como iniciativas pensadas e implementadas no sentido 

de atingir uma educação criativa e de qualidade. Torna-se necessário que a escola procure dar 

mais oportunidades de construção criativa através das emoções e da sua expressão com base 

na libertação e expansão, assim como na construção ativa do conhecimento. Desta forma, é 

essencial investir na criatividade e na medida em que esta não se propaga de forma natural, o 

contexto da educação evidencia-se como urgente para a admissão de formas inovadoras e 

criativas de lidar com os entraves que se intersectam para o alcance do seu objetivo basilar: a 

boa educação.  

Atualmente é importante perceber que enquanto a sociedade se deparar com uma 

ausência de intencionalidade nas práticas que estimulam o pensamento criativo, assim como 

com a inexistência de um investimento continuado na formação criativa que se combine com 

os fatores cognitivos, conativos e ambientais no desenvolvimento da criatividade, a escola irá 

continuar a não dedicar-se ao desenvolvimento das capacidades criativas ou então, irá fazê-lo 

de forma imediata sem a preocupação de treinar esta habilidade. Desta forma, ao nível da 

intervenção psicoeducativa, deverão ser implementadas estratégias estimuladoras da prática 

da criatividade no quotidiano, assim como estratégias que promovam o crescimento de redes 

de suporte entre pais e professores. Assim, ao alertarem e estimularem as crianças para o 

treino de competências criativas, são promovidos o potencial criativo assim como o potencial 

cognitivo.  
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